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Toclos 
conhecem

 
aquella 

historia 
do 

"Sim
plicio

olha 
p'ra 

o 
ar", 

aberta 
aos 

nossos 
olhos 

ingênuos,
nos 

felizes 
tem

pos 
infantis.

Sim
plicio 

era 
um

 
m

enino 
m

eio 
abobalhado;

ficava 
deslum

brado, 
quando 

a 
noite 

apreciava 
o

pisca-pisca 
lum

inoso 
das 

estreitas; 
pasm

ava 
e

achava 
um

a 
cousa 

extraordinária, 
um

a 
arte 

do
diabo, 

o vôo 
dos 

passarinhos, 
as 

suas 
viravoltas 

no
espaço.

E 
tão 

encantado 
andava 

com
 

esses 
phenom

enos
que 

se 
passavam

 
acim

a 
de 

sua 
cabeça, 

que 
resolveu

andar 
sem

pre 
de 

nariz 
p 'ra 

o ar, de 
olhos 

aregala-
dos 

para 
os 

m
enores 

incidentes 
do 

espaço.
A

ssim
, 

approxim
ando-se 

um
 

dia 
do 

cães, 
na

occasião 
em 

que 
cruzava 

acim
a 

delle 
um

 
pássaro,

pôz-se 
a 

adm
iral-o, 

a 
seguil-o 

com
 

os 
seus 

grandes
olhos 

adm
irados 

e... 
sem

pre 
cam

inhando. 
0 

resul-
tado 

dessa 
palerm

ice, 
já 

se 
vê: 

chegando 
a 

beira
do cáes, 

sem
 

presentil-o, 
bum

ba 
! em

borcou 
no seio

m
anso 

das 
águas 

que 
o 

enguliriam
 

para 
sem

pre, 
se

não 
fosse 

a 
m

isericordiosa 
intervenção 

de 
alguns

barqueiros.
Essa 

historia 
term

ina 
ahi, 

para 
dar 

logar 
a ou-

tra 
historia: 

a 
desse 

aeroplano 
do 

Sr. 
Planchut

que 
para 

aqtii 
vem

 
desenvolver 

e, 
diz-se, 

im
plantar

m
aior 

adoração 
pela 

encantadora 
arte 

de 
voar, 

de
conhecer 

as sensações 
do 

vasto 
dom

ínio 
das nuvens;

cie 
confabular 

com
 

estas 
e penetrar 

nas m
ysteriosas

paragens 
dos 

condores.
Com

o 
se 

vê, 
isso 

é 
m

uito 
lindo. 

D
esperia 

m
as-

mo 
a vontade 

cie subir 
para 

os leves 
m

adeiram
es 

cie
um 

aeroplano, 
em

bora 
com

 
o 

clássico 
m

eclo 
no 

es-
tom

ago, 
abalar 

para 
as 

regiões 
do 

infinito 
e 

de 
lá,

agarraclo 
valentem

ente 
ás 

costas 
do 

aviaclor 
sorri-

dente, 
olhar 

entre 
o 

terror 
e 

o 
deslum

bram
ento,

para 
a vastidão 

cios 
abysm

os 
e 

descobrir, 
lá 

em
bai-

xo, 
o form

igueiro 
hum

ano 
á fitar 

estarrecido 
o for-

m
oso 

pássaro 
d
is

ta
n
te

.
•
"
-

t:
Torno 

a dizer, 
isso 

é m
uito 

lindo. 
Tão 

lindo que
ninguém

, 
nos 

prim
eiros 

tem
pos, 

deixará 
cie vir para

o m
eio 

cia 
rua 

e 
cie 

nariz 
para 

o céo 
azul, 

gozar 
o

encanto 
de 

tão 
estupendo 

espectaculo.
N

esses 
dias, 

nenhum
 

carioca 
se 

lem
brará 

de
olhar 

para 
o 

chão 
e 

esguelhar-se 
para 

os 
lados, 

a
ver 

o que 
se 

passa 
junto 

delle; 
toclos 

se 
conform

a-
rão 

com
 

os 
encontrÕ

es, 
com

 
a 

poeira 
que 

o 
vento

resolva 
atirar 

aos 
olhos 

dos 
m

ortaes; 
cabeçadas 

nas
saliências 

ornam
entaes 

dos 
edificios, 

testadas 
nos

férreos 
postes 

da 
Light, 

tropeções 
á 

descida 
dos

passeios, 
nas 

esquinas 
apinhadas 

cie povo, 
tudo 

isso,
serão 

incidentes, 
desprezíveis 

para 
quem

 
tem

 
a

preoccupação 
superor 

de. .. 
olhar 

para 
o 

ar.
Im

agine-se 
agora 

o 
que 

vae 
ser 

cias 
nossas 

per-
nas, 

cias 
pernas 

cias nossas 
m

ulheres 
e cias 

perni-
nhas 

dos nossos 
filhos, 

se 
os 

chauffeurs 
e m

otornei-
ros 

derem
 

tam
bém

 
para 

largar 
as 

m
anivellas 

regu-
lacloras 

dos 
seus 

respectivos 
vehiculos 

e 
entende-

rem
, 

com
 

m
uita 

razão... 
olhar 

para 
as 

nuvens 
!
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A 
C

O
U

SA
PÉ

G
A

O 
m

eu 
prezado 

am
igo 

A
ffonso, 

um
 

excellente
fiuiccionario 

da 
Secretaria 

cio 
Serviço 

cie Prophy-
lexia 

da 
Febre 

A
m

arella 
(o 

nom
e 

é grande 
com

o a
m

issão 
a 

que 
se 

im
pôz 

a 
hum

anitária 
instituição

sanitária) 
veiu 

dar hontem
 

com
 

os ossos 
em sua 

re-
partição, 

um 
tanto 

entristecido, 
respondendo 

com
risinhos 

am
arellos, 

a incliscrepção 
do 

nosso 
interro-

gatorio 
im

pertinente.
r, O 

A
ffonso 

fechara 
positivam

ente 
as 

válvulas
das 

e
x

p
lic

a
ç
õ

e
s
.

•
A' 

noite 
soubem

os 
das 

am
arguras 

que 
m

inavam
a intim

idade 
cio pacato 

com
panheiro: 

arreliára 
com

a sogra, 
vivendo 

agora 
em 

continuas 
turras 

com
 

a
irritada 

senhora 
que 

em
birra 

- furiosam
ente 

com
certas 

theorias 
que 

o 
A

ffonso 
alim

enta 
sobre 

quês-
toes 

de 
m

oral. 
H

oras 
depois, 

deparando 
com

 
o

acabrunhado 
am

igo 
sentado 

á um
a 

m
esa 

isolada 
do

Jerem
ias.
Então, 

A
ffonso, 

com
o 

vae 
a tua 

sogra 
?
...

já 
sabem

, 
hein 

! Felizm
ente 

reina 
com

pleta
tranquillidade 

lá 
por 

casa. 
A

cho 
que 

ella 
vae 

para
o 

hospicio 
am

anhã.. 
.

Ficam
os 

surprelienclidos, 
pasm

ados 
com

 
sem

e-
lhante 

resposta.
,; 

N
ão 

havia 
duvidas, 

o 
A

ffonso, 
rapaz 

que 
não

dispensa 
a 

leitura 
diária 

cios 
telegram

m
as, 

já 
esta-

va 
sob 

a influencia 
da 

nova 
m

ania 
cie 

exprim
ir 

ca-
lam

idades. 
Em

 
Portugal, 

apezar 
dos 

tum
ultos 

que
diariam

ente 
afugentam

 
as 

populações, 
"reina 

com
-

pleta 
tranquillidade"; 

no 
Paraguay, 

os 
ataques 

cia
força 

arm
ada 

contra 
grupos 

politicos 
cie 

idéias 
re-
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nitentes, 
são 

quasi 
quotidianos, 

os 
m

orticínios 
se

repetem
 

assom
brosam

ente, 
com

tudo 
"reina 

per-
feita 

tranquillidade 
em

 
todo 

o 
paiz"; 

L
ondres

actualm
ente 

sacudida 
pelos 

arrebatam
entos 

cios
grevistas 

intransigentes, 
energicam

ente 
reprim

idos
pela 

policia 
urbana, 

goza 
tam

bém
, 

conform
e 

as
com

m
unicaçÕ

es 
cia 

W
estern, 

cie 
"com

pleta 
tran-

quilliclacle^; 
o 

Chile 
e o 

Peru' 
depois 

de 
alg;um

as
caretas, 

m
ediram

-se 
de 

alto 
a baixo 

e as forças 
for-

m
igam

 
nas 

fronteiras, 
m

as, 
tanto 

em um
 

paiz 
com

o
em 

outro, 
"reina 

com
pleta 

tranquillidade".
O 

A
ffonso 

está 
perdoado...
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Na 
ultim

a 
e 

deslum
bradora 

festa 
cio 

Club 
dos

D
iários, 

um
 

cavalheiro 
de 

grandes 
clistinççÕ

es, 
é

interrom
pido, 

110 
m

eio 
do 

salão, 
por 

um
a 

das
m

ais 
form

osas 
flores 

do 
nosso 

m
undo 

social 
: 

. .
O 

cavalheiro 
sabe 

onde 
se 

pócle 
tom

ar 
um

copo 
d'água 

f
Com

 
m

uito, 
prazer. 

Q
uer 

água 
m

ineral 
ou

água 
potável 

f
... 

água 
cie 

filtro, 
se 

me 
faz 

favor.,* 
- -,-

Elle 
encabulou.


